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Pesquisadores paranaenses lideram 
estudo sobre a Covid-19

	 Pesquisadores 
das universidades esta-
duais do Paraná, Univer-
sidade Federal do Pa-
raná (UFPR), Pontifícia 
Universidade Católica 
do Paraná (PUC-PR), de 
Institutos de Pesquisa e 
de algumas universida-
des do estado de São 
Paulo vão participar de 
um estudo genômico, 
pioneiro no Brasil e na 
América Latina, sobre as 
manifestações clínicas 
da Covid-19, em diferen-
tes tipos de pacientes. O 
estudo inicia no mês de 
julho e será coordenado 
pelo Instituto de Pesqui-
sa para o Câncer (IPEC/
Guarapuava), por meio 
da Rede Genômica.
	 O valor inicial do 
investimento na pesquisa 
é de R$ 800 mil, sendo 
R$ 400 mil da Superin-
tendência Geral de Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino 
Superior, por meio da 
Unidade Gestora do Fun-
do Paraná (UGF), e R$ 
400 mil repassados pela 

prefeitura de Guarapua-
va.
	 “O ineditismo do 
projeto de pesquisa ge-
nômica e populacional a 
respeito da Covid-19 de-
monstra o elevado nível 
técnico e científico dos 
pesquisadores das uni-
versidades e institutos 
de pesquisa do Paraná”, 
afirma o superintendente 
de Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Aldo 
Bona. “Será um grande 
legado. A iniciativa refor-
ça o papel fundamental 
das nossas intuições de 
ensino superior no de-
senvolvimento do Para-
ná”, destacou Bona.
	 Serão 95 pesqui-
sadores de 11 municípios 
do Paraná e de São Pau-
lo. Eles estudarão o com-
portamento da Covid-19 
em pacientes com qua-
dro clínico grave e man-
tidos na UTI com ventila-
ção pulmonar; pacientes 
com quadro clínico mo-
derado, internados na 
enfermaria; em pacientes 

que foram curados sem 
a necessidade de trans-
ferência para a Unidade 
de Tratamento Intensivo 
(UTI), além de pacientes 
com quadro clínico leve 
ou assintomáticos.
	 Pesquisas já rea-
lizadas demonstram que 
metade dos indivíduos 
com Coronavírus apre-
senta sintomas mode-
rados e é curada sem a 
necessidade de hospita-
lização, 30% são assin-
tomáticos. Cerca de 20% 
dos indivíduos infectados 
evoluem para a forma 
mais grave da doença e 
necessitam de cuidados 
hospitalares. Desses pa-
cientes, 5% necessitam 
de atenção intensiva com 
ventilação pulmonar.

AMOSTRAS
	 Para realizar o 
estudo, serão coletadas, 
ao longo de quatro me-
ses, amostras de sangue 
e tecidos de 200 pacien-
tes, obtidas de institui-
ções de saúde do Paraná 
e de São Paulo, entre 

elas o Laboratório Cen-
tral do Estado do Paraná 
(Lacen), em Curitiba.

GENÉTICA 
	 Segundo o coor-
denador do curso de Me-
dicina da Universidade 
Estadual do Centro-Oes-
te (Unicentro) e um dos 
coordenadores da pes-
quisa, David Livingstone, 
o estudo busca compre-
ender de que maneira 
a genética influencia na 
evolução da doença.
	 “Já se sabe que 
alguns fatores de ris-
co da doença são idade 
avançada, obesidade e 
existência de comorbida-
des. Todos estes fatores, 
no entanto, não explicam 
porque certos pacientes 
jovens ou sem doenças 
pré-existentes desenvol-
vem quadros graves de 
Covid-19. Existem fato-
res genéticos inerentes a 
determinados indivíduos 
que os tornam mais pro-
pensos a desenvolver for-
mas graves da doença? 
Quais seriam esses fato-
res? Entre as centenas 
de variedades de Sars-
CoV-2 em circulação no 
Brasil e no mundo, quais 
são as mais graves e por 
que? Essas são algumas 
questões que buscamos 
responder com a pesqui-
sa", destacou Livingstone.
	 Para a pró-rei-
tora de Pesquisa e Pós-
Graduação da Universi-
dade Estadual do Paraná 
(Unespar), Maria Antonia 
Ramos Costa, esse pro-
jeto integra um esforço 
global, a fim de compre-
ender os mecanismos 
envolvidos no processo 
de infecção e predispo-
sição no quadro da sín-

drome respiratória aguda 
grave (Sars) com evolu-
ção clínica atípica.
	 “Nossos pesqui-
sadores, professores e 
estudantes vão atuar na 
coleta de dados e ela-
boração de artigos e re-
sumos, disponibilizando 
também os laboratórios 
das áreas de Ciências 
Biológicas da instituição 
para a pesquisa”, conclui 
a professora.
	 Na Universida-
de Estadual de Maringá 
(UEM), um grupo de pes-
quisa que analisa a cito-
logia clínica e infecções 
sexualmente transmissí-
veis vai avaliar a presen-
ça da Covid-19 em líqui-
dos como sangue, soro e 
plasma mapeando as di-
ferentes fontes de trans-
missão.
	 “A criação da 
rede estadual permite 
que o Paraná seja repre-
sentado nacionalmente 
em estudos epidemiológi-
cos moleculares, eviden-
ciando as características 
genéticas de cada região 
do Estado e somando for-
ças ao desenvolvimento 
de pesquisas tecnológi-
cas de ponta”, destacou 
a diretora de pesquisa da 
UEM, Marcia Edilaine Lo-
pes Consolaro.

PROTAGONISTA
	 O professor de 
Ciência Biológicas da 
Universidade Estadual do 
Norte do Paraná (UENP), 
Bruno Galindo, ressalta 
que a iniciativa posiciona 
o Paraná como protago-
nista na investigação das 
causas e efeitos do novo 
coronavírus, além de ser 
um legado para o de-
senvolvimento de outras 

pesquisas científicas de 
ponta.
	 “Essa parceria 
entre pesquisadores de 
diferentes instituições 
trará diversos benefícios 
para o Estado. A exce-
lente estrutura do IPEC 
permite que possamos 
avançar no estudo e de-
senvolvimento de tera-
pias de doenças impor-
tantes e de outras áreas 
do conhecimento”.

PARTICIPANTES
	 O projeto será 
desenvolvido no IEPC 
pela Rede Genômica com 
pesquisadores de doze 
instituições de pesquisa 
paranaenses. São elas as 
universidades estaduais 
de Londrina (UEL), Ponta 
Grossa (UEPG), do Cen-
tro-Oeste (Unicentro), de 
Maringá (UEM), do Norte 
do Paraná (UENP), do 
Oeste do Paraná (Unio-
este), Estadual do Paraná 
(Unespar), e a Universi-
dade Federal do Paraná 
(UFPR).
	 Também par-
ticipam a Faculdades 
Pequeno Príncipe (FPE-
Curitiba), Instituto Carlos 
Chagas (Fiocruz/PR), 
Laboratório Central do 
Estado do Paraná (La-
cen), Pontifícia Universi-
dade Católica do Paraná 
(PUCPR), e quatro ins-
tituições paulistas: Fa-
culdade de Medicina de 
Ribeirão Preto (FMRP/
USP), Faculdade de Ci-
ências Farmacêuticas 
(Unesp - Araraquara), 
Universidade de Arara-
quara (Uniara) e a Fa-
culdade de Medicina de 
Marília (Famema).

REDE GENÔMICA
	 A rede foi criada 

com o objetivo de de-
senvolver metodologias 
de análise em escala 
genômica aplicadas ao 
diagnóstico de doenças 
genéticas, em especial 
as doenças oncológicas. 
A Rede Genômica está 
vinculada ao IPEC, que 
foi criado recentemen-
te. O instituto desenvol-
ve pesquisas básicas 
e aplicadas voltada ao 
diagnóstico e tratamento 
do câncer e também pro-
move a formação de pro-
fissionais especializados 
em medicina de precisão.

INSTITUTO PARA 
PESQUISA DO 

CÂNCER 
	 Inaugurado no 
mês de junho, o Instituto 
é fruto de um investimen-
to de R$ 15 milhões da 
Assembleia Legislativa 
do Paraná e empresários 
locais.
	 O IPEC foi criado 
para ser uma plataforma 
de pesquisa genômi-
ca com corpo técnico e 
clínico especializado. A 
instituição tem um amplo 
portfólio de testes gené-
ticos, com equipamentos 
e metodologias de última 
geração, fundamentais 
para o diagnóstico de do-
enças de base genética, 
em especial as doenças 
oncológicas.
	 O instituto atua 
em diferentes áreas 
como: Oncogenética, 
Neurogenética; Doen-
ças Raras, Cardiogenéti-
ca, Saúde e Bem-Estar, 
além de fortalecer a base 
científica para o desen-
volvimento do setor agro-
pecuário da região de 
Guarapuava.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

	 As 1.297 ações 
em andamento desde 1º 
de janeiro de 2019 até 
este mês de junho, com 
o investimento de R$ 1 
bilhão em municípios de 
todas as regiões do Para-
ná, mostram o empenho 
do Governo do Estado 
para melhorar a qualida-
de de vida da população.
	 Os números são 
resultado do trabalho in-
tenso da Secretaria de 
Estado do Desenvolvi-
mento Urbano e de Obras 
Públicas e do Serviço 
Social Autônomo (Para-
nacidade) na liberação e 
operação de recursos do 
Tesouro do Estado, em 
Transferências Voluntá-
rias, ou via Sistema de 
Financiamento aos Muni-
cípios (SFM).
	 “A diretriz do go-
vernador Carlos Massa 
Ratinho Junior é para a 
realização de obras e 

aquisições de equipa-
mentos e serviços com 
potencial de promover 
mais qualidade de vida à 
população. São interven-
ções com a capacidade 
de transformar um bairro, 
uma cidade, e até impac-
tar a economia de uma 
região”, afirma o secre-
tário do Desenvolvimento 
Urbano, João Carlos Or-
tega.
	 A pavimentação 
de 68,4 mil metros qua-
drados em Paiçandu, 
município de 41 mil habi-
tantes localizado no No-
roeste do Estado, é um 
dos exemplos. A obra, em 
dois lotes, inclui terraple-
nagem, implantação de 
base e sub-base, drena-
gem, meio-fio e sarjeta, o 
revestimento, paisagismo 
e urbanismo e sinaliza-
ção de trânsito.
	 O primeiro lote, 
no valor de R$ 2,4 mi-

lhões, com 37% dos tra-
balhos já executados, tem 
previsão de conclusão 
para o próximo mês de 
outubro. O segundo lote, 
com investimento de R$ 
4,1 milhões, deverá ser 
entregue até dezembro.
	 “São projetos 
completos que incor-
poram, além da pavi-
mentação, os conceitos 
de sustentabilidade, da 
preservação do meio 
ambiente, a destinação 
correta das águas plu-
viais. Garantem espaços 
seguros para o trânsito 
de pedestres, oferecem 
conforto aos usuários 
e melhoram, junto aos 
moradores, a sensação 
de pertencimento. Inter-
venções como essa são 
transformadoras”, explica 
Ortega.
	 Outros projetos 
aprovados pela secretaria 
estadual, em execução 

ou já concluídos, levam 
outros tipos de benefícios 
à população. É o caso do 
Terminal do Aeroporto de 
Cascavel e dos Terminais 
Rodoviários de Francisco 
Beltrão, Toledo e Umua-
rama, obras com capaci-
dade de com impulsionar 
as economias regionais.
	 Há inúmeras 
obras em diversas regi-
ões, entre elas, o viaduto 
em Dois Vizinhos para 
melhorar o transporte de 
cargas e de passageiros; 
o Posto de Saúde em Pal-
mas; a Escola em Farol e 
os barracões industriais 
em construção em 11 mu-
nicípios, além do Parque 
Municipal em Ponta Gros-
sa, com o objetivo de ga-
rantir espaço público de 
lazer à população.
	 “Os objetivos são 
promover o turismo, me-
lhorar o transporte, dar 
condições para que a 

economia se fortaleça e, 
assim, transformar a vida 
das pessoas”, enfatiza 
Ortega. A ação da Sedu 
beneficia os municípios 
também com recursos 
para a aquisição de ser-
viços e equipamentos de 

manutenção rodoviária, 
informática e mobiliário 
para escolas e postos de 
saúde.
	 Do total de R$ 
1 bilhão, pouco mais de 
R$ 426 milhões são de 
recursos do Tesouro do 

Estado, liberados para a 
realização de 930 ações. 
Os R$ 576,9 milhões res-
tantes foram viabilizados 
pelo Sistema de Finan-
ciamento aos Municípios 
para 367 ações.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

Ações nos municípios melhoram qualidade de vida 
em todas as regiões


